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A Redacção aceeita a 'coUa

boração de todos desde qtrecogite dos interesses do mun
cipio ou do Estado.

NãD rGaponubilillllloa cdaá idbs deu
nOSS01 collaboradores.

As investigações scientificas só CQlTI('ção a serem acceitas quando são firmadas por abalisaàos e eminentes'escriptore..'1, embora sejão 'prel-idiosde uma nova éra, qUe não estamos naaltura de apont;J.l-a4 mas fine julgamos honrar nossas columnas com estas acerções positivas; Eil-as:

SCIENCIR 'E FÉ.,
(Vejam a assignatura)Filho de úm seculo devo

radr pela curiosidade supTema do infinito, duvidei, ne
guei, blasphemei, talvez co
mo e11e.
: Mas, esses momentos pas
saram sempre como rapidastempestades na minha con
sciencia: quando eIles se afu
gentaram, o horizonte do
mysterio eterno me reappa
receo como eu o vira no co
ração de meus pais.
Não me acolhi entre as

philosophias, q ue fazem da
sciencia a grande negação.Percorri as philosophias,
mas nenhuma me saciou,não.

encontrei repouso em ne
nhuma?
Pnz a sciencia acima de

todas as COUSLS, mas não af-

firmei jàrnais que ella abra n
gesse as cousas divinas. Nun
ca encarei a scíencia como a

systematisaçao do antogonismo com o espirito. Esse
incognoscível que não cabe
nos laboratori- 'fOI, não acredi
tei

.

jamais que se distancie
da sciencia por incompatibilidades invencíveis, única
'mente porque este não sabe
os meios de verifical-o.
Vejo a sciencia que affir

ma Deus: vejo a sciencia
que prescinde de Deus, ve

jo a scíencía qne prescreveDeus, entre o espiritualismo,
muitas vezes se" levanta da A 5 pasará jnais um anrazão esta pergunta; onde no de sua existencia o 10-esta a sci=ncia? vem Emmanoel Libemtq'A mesma 'nevoa- que a .Iuníor, praticante da .pharprincipio se coudeneára so- .macia Popular. Párabens.bre as inquietações do cren- S. ESTRELLA D' ORIEf�TEte, acaba por envolver o Esta distincta sociedadeorgulho do sabio, realizou o baile annuneiado

,

A mesma duvida que nos na noite de 26 do correntearrasta .das tribulações .da o qual' esteve muitíssimofé ao exclusivismo seientífí- animado. prolongando-se asco, pode reconduzir-nos do danças 'até madrugada.radicalismo scientifico à O salão estava, capricho-placidez da fé.
sarnente ornado a phan-RlfY Barbosa tasía. A briosa directoria
não poupava esforços de
bem servir aos seus convidados. A meia noite foi
servido a todos café e soe
cu lentos doces.

Se não fosse a resoluçãoSf\xta:,feira ultima fallece- -dessa sociedade realizar mil'li nesta cidade o couceitua- baile em regosijo ao Deusdo con�mereiante snr..�osé I
Momo pal'.ece que passa.l�ados Reis e que ha muitos despercebido de todo o diaannos residia nesta cidade de carnaval entre nós ...onde gozava de considera- Cumpre-nos agradecer as

ção e estima. O enterro
effectuou-sa 'na tarde do
mesmo dia sendo extraor,
dínarío o numero de ami
gos que r companlaram até
sua, ultima morara. A em
lutada família do finado
capitão .Iosé dos Reis envi
amos condolencias do llQSSO
profundo pezar.

Entre risos e flores completou 1}):a18 um armo de tra
vessuras no dia 28 o meni
no José' Palumbo motivo
porque "Telicitarnos.

GAZE'l"IL.H.LL\_

cap. José dos Reis
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•

amabilidades com que foi

tratado o nosso redactor re

presentando' este), folha.

.!'" 'Càllegirl/krJahy

breve tempo todos poderão
voar por meio de sua inven

- ção, que consiste em qua-
Na manhã de terça-feira tro azas de seda de 20 pol

em momentos .de desvario legadas de comprido e 18

Movimento relativo ao subiu, n�o telhado de sua pollegadas de largo" opera-

mez de Janeiro: Passaram �rupnedade 0. snr. Antonio das por quatro pedaes do

du anno anterior, 20 alum-I Castro, morador ,a rua 15 meSIDO modo corno se ope

nos e 19 alumnas matricu- de Novembro, tirando as ra uma bicycleta, Ml'./Rol...

Iaram-se no referido mez, 3 t?lhas e arrancando a pla- land ainda declara que 00;

alumnos e 3 alumnas, To- tI�anda �La. casa'A querendo esforço empregado não é

tal existente 110 dia 31, 54. pol-a. baixo; porem, sua 80- tanto quanto se emprega,

Concurso .
escolar. G,REMIO gra fOI Ja�llen�1.r;Ele perante o. para andar a pé e que um

ORIENTE, vencedor obteve "": ,COIlllSSfl,llO! de P�)l�Cia"I,homem que an�a 3 milhas

durante o mez 4380 pontos
o qU�l,l t�mou as dívidas por hora poderá fazer 40

bons, 'GREMIO. OCCIDENTE, providencias. milhas por hora voando

40�0.
com o mesmo esforço.

-Movimento relativo ao
Para o Rio de.Ianeiro.ron- A (' GRmez de Fevereiro: de residem, seguirão no til) ANnES' PH'UVA'·S

Passaram do mez anteri- paquete SA.NTOS, as gentis
i' I

.

U li
�

,

01', 32 alumnos e 22 alum- .senhoritas, Helena .Iordão I Em um brilhante estudo de

nas, matricularam-se dnra:�- e � Maria Eloisa, as quaes l4e II astronomia, publicado no

te, o mez, 8 a lumnos e '6' achavam de passeio em casa Minas Gerdes, pelo Dr, Lu- "

alumnas, rr�otaJ existente no do. snr, Alexandre Regis. I i� Pessanha, di� .este Sci,en-;-
dia 28 do referido mez. 68 ,� .

tísta que coincidindo, desde

O resultado do concurso es-' Revoltou-se o destacamento I muitos aunos, a époch�-jdaS..

'colar de fevereiro serà pu- pOli.Cial d:st::t..
cidade :}\)u�ra li c.�n1)a'8 alJwnllar:-tes e fie.:rio�

plicado no próximo nwpero.
I) carcereiro

- da cadeia na dica« com a vinda ou volt,

/"

I bu:de
de terea-feira, POU.dO tr� d? c�rneta Biela, nas pro-

Cmrferencia de ,S . José .

tonos o� t:,rücos do mesmo \ x!lllldaa�8 d� sua passagem
, na rua, ,IH ando, os solda- pelo perihelio, d e sete em

Séssío de 21 do PtP. : dos a .porta emballados para. sete annos,' approximada-

A:6.m de substituir o con- o que desse e viesse mente, muito não é tiara

frade 1 ", Secretario durante
='

estranhar que a Terra' e o

sen impedimento justificado
.

Fstá L ('sich1do actual- cometa experimentem, si

assumiu o exercício de se-I
mor.te nesta cidade com sua multaneamente, talou qual

ereta rio d'esta associacão exma faurili. o snr. João perturbação, dando em con

o, confrade Olyrnpiu
' r-Ier- José Mongnilhote, mestre sequencía 'abundantes e pe

minio de Miranda. Na va-
de carpinteiro dos melho\ sadas chuvas, visto como

ga deixada pelo confrade ramentos 'da barra. não e .impossivól que as

Lucindo Alves Pereira do
duas atmospheras-c-a Terra.

lugar de thesoureiro a-
MACHINA DE VOAR e a do cometa-c-se avesí-

chava-se em' exeroie io o 'C'ou- Mr, John P. Hollanda,
nh=m, cada vez mais, ou

frade Angelo Rodi 2. 'the inventor e constructor dos
mesmo �e misturem .

. sOlll�eiro' �uxiliar, que q�f.ta. submarinos adoptados pelo .

Dentre .ou�ra8 g;andes
SeStkl� fO,l nomeado 1 the- I governo dos J;�stados Unidos cll1:vas" perlOdIcas.-dlz. o sr.

80U1'811"0 passando a \)ccupar I affima que, em marco
.

do I dr. Luiz Pessa.nha =cítare

o h��ar de 2, �heSOll1:eü'o corrente a.nno, el1e' tenta:rà mos, as de 1877! 188�,189'9
�uxll�ar o confrade Calístro voar de seu escríptorio em

e as deste anno 19'Oô.

J?t:drme..Estas nr.meaeõss Nova York, até SUl'\, residen-' -Ao. nosso. distíncto colle-

.

furaI? feitas pelo. canfrade cía em Newark, né) nova
t
ga REGIÃO SERRANA de Lages

presidente Sr. João Duarte machina voadora que acaba I enviamos parabens pelo
com approvação da, Mesa, de inventar e que sé a.cha I acressimo de. f()l'Illato.
de Rccordo. com () que pre- qlla"l tenrina(la D 'S- P 1 �. t

'.L 1

. , " J..' •
. e ao gUtO, onCte es e-

celLua o art, 9 co Regula- lVIr. H()l1an(l diz que em ve a n},sr,;,,;o ,'cr uJryl"]lS mezes
l� '-' '- '1...,...1. r/.J o _. .-

mento da S. dEI S: Vice�te
de Paulo.

.
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que Steinhoff apparece e

que podia esclarecer o 3.,88U111
.

pto com o seu testem unho

pessoal, ao menos para COD

fundir o mentiroso conde

primo do Imperador Gui- 'Communicamos a nossa distincta

1
rp,g!H3:-;ia o aJlÜd}J�. �l�1e recebe.uis

Iherme. O sr Rio Branco mais os objectos al)"i�O expecifica-

declara, com uma arrogon- dos e q'18 ven.Iemos p'n' -nreços sem

cia de infallivEJ, que nada competidores. Eii-os.

Tinteir'''" 1)"1'2. viagens de 1500

lhe ínterressa 8';11.W1', a seoo, Tin�reir"s 'de, porcelana
E foi para jSRO que o go

' de 1400 a 450,1. tinteiros com tinta

,.
.

1 preta ou azul
' 2;)0 R i'\()O reis, b"ti-

verno pema C31Ina ao povo
-

J jas com tinta azul-preta- 3, 2õOO,
promettendo LIue o inciden- pinc eis 1);\111.copiar. J:>astns ilo olea-

te seria resolvido h011ro13l1- .do com 'f!orõf\:; eh diverscs tamanhos,

mente lJ8Ta nos!
"

IInpis de toda." as cores, d-rzia ��ll

;OI
r

_

.

�. '. uma elcg'lllte caixinha nor H;UIJ,
E O puvo qu� acr�ü}te em cadernos lJa.escob de nr, 'i a 8, )Jor-

pro1l1essas de desafronta a, ta caneta, doscanço, bouwru d ele

nossa honra, feiüd� por go-
nr. 1 a 3 .(lIlatta-borào) papel de seda

J
' .' hoc papel tarjados. tiuta vret" lXu'8, iuar-

\-''0'1'1108 oe, (;01'11;1n 'OCO,'s e
'

>

,

cal' ronpd.

republicanos barões" ... Re,g'1as de borracha, idem gra'1nR-
das, idem metal borracha, Japi·z?irail,

rn
tira, penn 'U." lln,;;pacieira:;; objêuto iu-

.l.em estado ligeil'ameut€ .J" I
"

.

DIPLOMACIA MODER}IA
uesp.('.nsave para esc:l'iptot'!o 011 re

t-
Diz O Rebate de S. P;JU-

enferma 3B snras. d.d , 'L-ui- par ttção pnbli,�e" peg"dores para no

za, Itaiser e Argentina Si- tas" laem';'l'a,lélum, servindo par ar-

lo ,que a "questão da, canho chivo ,
caixas de papel a pl_wüt'l?1ia

.zieira PANTHER, que fni re- qUE'a. cem iniciua, cHpongeil'lll-" jJesc de ciis-

1 id t t
tal, 11:1 olhad ores, tinta 6tE·plwl1i· car-

80 Vl a com.' a..n o pezar 11_·)é,l.- II
D' ;] d d

-

os encommonos e sau e que mim, caixas ele papel mignou, tir.tei-

ra nos' não esclareceu () prestou ao leito acha ern convale- 1'·0"; de .Iouça, rendas de papal !Jàra

ponto essencial, COHld tO('OS cença o snr UJol'indo Pnlnmbo. enfeit0 de al'lnario,,, canetas de bor-

devem c1t.. estar lembrados: jl 6..... ,,,,
rncha, 'Ci'lnetas de ahuuiaium; blockes

� '" H '" ""...... ,ç:�Eê� .. '\:.'h..r lo> l ..,·�"Il.r,Tl';,e de ll()t.;,�. "apd conunercial , pa pul
- fi 1 "d J »:» ..._/0".;o;;'<ll,��}' ......... 1l. 'tI.li!. �

I"

nao COU €SC areeI O O (LeR-
I _. ,

...

_ .. _,, . __ . dipploinata, .p,lPe,! para .oiEeio, papel

tino de Steinhoff, que osti- I:· S. ESTftEl.lA D'OH1EffrE de hcto, papel de cana pttra idlCl-

d
taçõe8 com l'funos e erOitJ1IlO,�, en Vf'-

vera e111 COlTIpa.nhia us Di' l'rdem dll Dire-ctoria co'! vido 0�' toppes dl') 0:ffi6ios, ide:n oOllllucrl'ial,

allemãBs na,quella ,nojte e Gnr<; >lo(Íos para nma sessão extraol di- grandes e pe. ['10l:0S, ell veioppe8 brall-

d d t d
J1Rria no sabbado, R .10 corrente no 1 d I

que ,

es e. eu ','Ia esap_q,re-
cos c e t.o os 08 tallJan,l('S e pl"!o'::o�,

e.dEifi:ieio social 'a8 8 horas ela noite, 1
.

d' d
.

d
-

�'C) 1

é. a
apm e pc ra" .'em calX.ar; . e Iv ,

a-

e ,r '.
,

I qne h"lI por fim a ejeção d" nova pi" de I)ll:, de todo;; . os format,.,:; e

Agora, a proposito da no-j directoria
e prestação de cont.a,::. .q'lallidades, vidros de 'gollla-arabica,

ticia de um cartão p'Ostal
Pede-se o compa:'ee\mento dos 2.nrs COlll pi'uceis, papel de i;e,h com fio-

I sociofl, I J L
.

da,t"'c1o ele' 3 do "ol'I'ento, I
rão,. p<.ipc. ue core,;, i.,;ro,,; em brn.u-

u,_j v ItaJ'"h',,' 1 ele �,T�rço ,de 1!)06. ..

d
... t I

CDS, bOrl'�l ores, ':lal'lOfi, pro '.oco 0:4.

que Steinhoff dirigiu; de Edmundo lIe�tsi. petjó€iUo,; e graucles, livros de hotas-

P 1 d
Becn'tario

' J 1

e otas a,o ono do hotel pastas para "rchivo ue conespOllC"en-

d It' 1 b d
. eia p.am lllOÇP.S, .ir, com t,inteÍl'o, 101]-

e aJa 1Y, o SUl' ulã;o o {�fUj�:!EU�O LO SUL zas para escola, caderuos de mllsica,

Rio BréLllco declarou na.da O 8'.(plendido e Jux',ú�o pH4uete cartões di" felicitações, para {',H:.:alllE'll-

saber, nem interessar saber, SID Y'O
to e-allDiv<1T,;�.riil. ele tvdon os tall]all�

IJorque âempre acreditou
li t. li. hos, e varb" pr�y(),;, cartões da ca-

ill11l11inado a luz electrich e com (:lX-
;/jumento (aI'pado» (8.rtig') nrt-llo'iT(:an,

que 'tàl individio nunca es- cellentes anon1111oduçõoo para paflsa gfiJ.JJrIe sort.imento em cartas pr". vi-

teve a burdo da Panther. geiros de 1. e 3 dnsse e esperado �--ita e p�\riicipaçõ('", factl11'3S, lwtil",

E" d d' )
- neste porto, vindo do ll()rte 110 dia uH>m0r<1lldl1Ul, conta corrent:fl, .papd

• ' mo,- erno a lp omaC13:
,

-

lO s-eguindo depois tle ir!dispensa,:el pDra encadema(;ào papel mafra-h, uüo,

do sr llío B.rapco! demora pua os portos de eartõ0,; poshles C.Olll vL;ta da cidade

S. exeict" i'l€f111pl\e acreditou FLOHIANOPOLIS
e a phantazia. C<u'ta<l (te entl"ITO ti

que Steinh.'orfnunca esteve RIU G.RANDE pronta-se (',Olfl lJl'nviJad':J, AlJllim.cioj

. M:ON'l'EVIDEO pograll1l1<"""

a botdo da Panther, apezar BUENO AYRES

doY seu desapparecimento
my�.terioso se ter dado mt

mesma noite em que os a118-

mães o agarraram, e agora

chegou hontem no SATURNO

a gentil senhorita Thea

HeusÍ, filha -do -snl' Jacob

Heusi,

Foi removido para a es-

t t J' h' dacão eregrap ica esta

cidade como auxiliar o te

legraphista de 4". classe

Philemon de Oliveira.

o Sr Wf\dekü1 dos Santos

encarregado da Estaca0 de

Ca:mboriu, pOI' portaria de

19 'rle Fevereiro foi nomea

do telegraphista regioní:1l.

Inaugurou-se o posto te

.Iephonico da &1'1'a, do Rio

Araranguà,
Peq�e�os re�a�os

Todo o SB1Tiço t?tlt0 ele 'PalJ,�lrrri 1,.
e typngl"aph!u ;.,5;.0 ox.c{�nt3.d<)i) (::OU1

onilem.

, Recebe cargas e passageiro�, para

08 portes aeim� e l1í\l'fl. OS ,de P.ELO-jTAS e POltTU A_LEGRE a tratar

com os AGl'};TEf<;
-

BRUNO MALBUHG & Comp.
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11 p\EDICINfl
de Sousa Soares.
I

Leia-se CI)m attenção a

importante- cura obtida em

um caso grave de .rheuma
tismo pelo dístincto cava

lheiro Sr. José Baptista Coe

lho, de Santa Rosa (8. Pau
lo) com os Específicos da
Nova Medicina do Viscon
de de Souza. Soares.

«Tendo sido acomme

« tido de um forte rheuma
«tismo que me fez para-,
«lysar 'todos os membros,
«jà .havia perdido a espe
«rança de restabelecer-me

«pOI' ter usado .inuteluren
«te, diversos remedios que
«me foram aconselhados.
«Por indicaçao do Sr. José
«Tavares d' Oliveira' co
«rnecei a fazer uso dos
«maravilhos os Especificos
<lida Nova Medicina (lo
«Visconde de Souza 80a

«res, e, desde então, co

«meçaralll a manifestar-se
«sensiveis melhoras, a

..chando-me dentro em

«pouco tempo curado de
«tão cruel enfermidade».

. (Firma reconhecida).
-Ó;

•

O Novo Medícõ do Viscon- '

de Souza .Soares, e- um livri
nho de de<176p�giní:ls que se
envia qratultamente e franco
de porte a ,'quem o requisi
tar ao Deposito Geral do
Estabelecimento industrial,
Pharmaceutico SOUZA 80-

ÂREt?':·,:em t'elotêLs CEsto du
Ri) Gfª.nde.,'�b Bul), '. ,

A' venda em todas as 1,uttrmaClUS
e drogarias. -

Depositarics: em Florianopolis,
EJyseu &. Fdho,

PAPELARIA E Typographfa
-« DO »--

PI-l/l1?Ol,
Livros em branco, objectos para e�
criptorios e trabalhos tvpographiro-.
RUA. DR. LAURO MULLEH nr. 17

o ,PHAROL 4

....... , � �-....... J...._� � ....,..... , , ,_ ,"' ,"

, tI 'uinúÀ Di--'ioõu�---- -It
'tl VINDE-SE ��: t�� iI
If toeum nova [a com ehum- �
�� bo por 15$00,0 reis, It
'lI Na Papelaria da'O �AROL Il
li, está a disposição dOR que quei- I�
li ram vel-a II .

En�snho da Serra em Ibperiu.
'! ende-se um engenho
V de serrarmadeira em

bom estado, encravado
em um terreno com 800

braças de terras de fren
te, com 1000 bracas de

fundos; contem grande
cafesal, excellente pasto
para criação; por 7:500$ I

.

Para informações e ajus -===�:::=-c::><::>c:::::=:a-

:te com o sr. .Ioaquim I A
MA-X srHNAlnrRA'

:.Josê ele Espindola nest

.

1\ .

. I L U [
.

, Cidade. V X
" Itajahy 2 4

A ALFAi.ATE
,

>(,a�iiWW'WflI'Miiã:W�� X partiCiPa a seus fregueses eXll=====:_·,-·========
,', amigos que mudou sna offi-
[ XCir.a

de Alfaiate para a

RuaXJornaes velhos ! dr. Hercilio Luz; junto o Ho-
, i (J _.)

, ! '

•• I",. _
te! Oentral , onde espera mere- ,

ygNDE-SE NESTA 1_'Y- V cer c: �e:r:til acolhimentods ,se-X', '_y -: "

,

, •

, S\ TI:; distiuctos fr�gnezes e a-

P�ItAl"H '��
a

.:00 rel;": F!�
que lhe dispensarão a'l

1',,"':I�·�j;.<������\ 'J C:Jl de modaa e dae mgj; a-x� , •
(7' . l\ �miçQa;daa. .

Ir .SaIlJ�?� t�t J"la • ��' \� &GltDaB �b medida. V .'

'tl,*,..
'DI

,'""', , Itajahv., •
',� �1" • •

A�
JO
I

O
r,....

R0 j"RV
� -=:;:�><>-<:::::-

;, oI i\ H' .Gli ,fi �,' (('�+���.
t"j _' ,

' " "{'\ '� , !II
�,����at�:�\:-n;:�i�:v:iP;�ahl���' cff R NST HA ERT [L�
'", co; calçados par:\ homens sen- .JI ",

' (JI'
��hol'as (> creançasj.de todos o�' � tlOErlTISTA CHEGOU�.,,�. preços e 1'-'11<1 go�r.�> qte rece-� �

,

'I�\?eu .•de,' .�']()ri�lD�p,:lis da atiHn;�;�ffi'i" I J.JE OFFER:ECE SEUS(Á
,J�la falmca de c.�,I,{ados A ,bOJ"'\p'� ('1'SERVISOS BEM .CO- "\"\
�'� de cur», e . POi" convirnente 11 � .

O"': NESTA/II�\qlle o P'lVO desta cidade e dos� !INHECID .:> '

�.I,!llnni�.ipio", vizite:n a sua

�u-�. \.._\.,CIDADE; COLLOCAN-,l"i
I,,; nataria para V€'I' o grllllde 8"0- I,' -"'?'\DO DENTADURAS E(I'f"

j>�:{ de calçados Cl'le acabou de!",1 �:;HAPAS COM
. OU�,�I«'�ber. '. ' � '!t rII -. 4f

\; ,:f��:§·�.��!, "+tSE�, PRESSAO� DEN-}'...Até. :2a ord.: A,J_TE::::. A PIVOT· .
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frTINA OU AMALGA-f"r
�MAS DE TODAS AS�
líICORES. _
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� PEDE-SE DIJ.->IGIR-';1
IISE AO SEU GABINE-i(
�TE QUE si ACHA�
IINA ESQUINA II DEf.r
�JUNHO'

.

_�� I'TÁ�.TAHY. o�4
.

_g-''''''_ _L.''''' . ...--�. Á'-� A!C� .J J
. \�::fr�y�tjj-{\::w"�'� ./

ande-se por preço
narato um terreno
com 3 braeas de

'. ,

ftente e 13 de fun-
dos: com u.na casa de madeí
ra lia rua vi�t(iria. Quem pre
tender ou quiaer comprar di
rija-se ao proprietario.
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